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Assembleia Constituinte 

Ulysses reunira a 
Executiva para 
organizar trabalho 

Da sucursal e do 
serviço local 

O deputado Ulysses Guima­
rães, presidente nacional do 
MDB, informou ontem em São 
Paulo que pretende convocar, 
brevemente, a Executiva Nacio-
nal do partido para tratar da 
coordenação da campanha pela 
Constituinte em todo o País e 
adiantou que esse órgão parti­
dário deverá elaborar roteiro de 
viagens de elementos represen­
tativos da oposição por todos os 
Estados, tendo em vista a divul­
gação da tese. Ulysses assegu­
rou que a campanha em favor da 
Constituinte "não é contra o go­
verno, nem contra a Arena, mas 
a favor da Nação" e que será 
feita em recintos fechados. 

O dirigente emedebista deu 
essas informações pouco antes 
da reunião da Comissão Execu­
tiva Regional do partido, na 
qual foram debatidas questões 
relacionadas com o desenvolvi­
mento da campanha no Estado. 

"A campanha — explicou T-
nào tem qualquer intuito de pro­
vocação nem de criar perturba­
ções ao País. O MDB entende 
que a convocação de Consti­
tuinte é a alternativa que resta 
ao País para superar as dificul­
dades e as crises que se verifi-.. 
cam nos campos político, econô­
mico e social". E observou: "Di­
zem que o MDB não apresenta 
soluções. Ai está uma solução 
global, uma vez que a Consti­
tuinte definirá o Estado de Di­
reito e se constitui no caminho 
para resolver os problemas que 
existem em diversos setores da 
Nação." 

O presidente nacional do 
MDB disse que essa campanha 
"é um compromisso do partido", 
aduzindo que não se pode dizer 
que ela vá começar agora, pois 
há tempo parlamentares e diri­
gentes partidários vêm defen­
dendo a sua realização. O que 
ocorre é que agora a idéia será. 
desenvolvida, mas com a apro­
vação de todo o partido que, pa­
ra esse fim, se reuniu em conven­
ção nacional. 

Para Ulysses Guimarães, a 
pregação que hoje se inicia, ofi­
cialmente, em favor da Consti­
tuinte "nada tem a ver com o 

diálogo "que está sendo preten-
dido por porta-vozes do go­
verno". Ele contestou elementos 
do próprio MDB que considera­
ram inviável qualquer proposta 
de diálogo, principalmente de­
pois que o partido do governo 
respondeu ao comunicado di­
vulgado pela oposição ao tér­
mino da convenção realizada 
em Brasilia. Afirmou que "o par­
tido não pode, como preliminar, 
rejeitar qualquer proposta de 
diálogo. O único problema que 
existe é saber-se qual o teor do 
diálogo". 

O chefe emedebista voltou a 
justificar a tese da Constituinte, 
reconhecendo que o atual Con­
gresso tem poderes para refor­
mar à Constituição."Mas — ex­
plicou — uma Assembléia Na­
cional Constituinte, com delega­
dos do povo eleitos com voto di­
reto e secreto, especialmente pa­
ra elaborar uma nova Carta, é 
que efetivamente tem poderes 
para tal." 

Afirmou também que o MDB 
desenvolverá a campanha, ob­
servando a legislação e não rea­
lizando concentrações públicas 
que somente são permitidas em 
períodos de campanhas eleito­
rais. Mas reuniões dessa natu­
reza serão realizadas em recin­
tos fechados, com convite ao 
povo para que delas participe. 

O presidente nacional do 
MDB não acha que o presidente 
da República pretendera atingir 
o partido de posição quando, em 
discurso que proferiu no municí­
pio de Lorena, sábado último, se 
referiu às cassandras que pre­
vêem dificuldades insuperáveis 
para a Nação. "No MDB eles não 
estão", disse Ulysses, acrescen­
tando: "Nós apresentamos até 
uma solução que evidencia o es­
tado de espírito otimista, que é a 
proposta de convocação da 
Constituinte". 

O senador Franco Montoro 
também fez declarações a res­
peito, na Assembléia Legisla­
tiva, proclamando que o chefe 
do governo não se referira ao 
MDB, uma vez que hò comuni-"' 
cado distribuído logo após a 
convenção, o partido de oposi­
ção fez alusão aos males do pre­
sente e do passado". 


